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Territórios ibero-americanos 
em um mundo multipolar

4º  Congresso Iberoamericano 
de História Urbana

O 4º Congresso Ibero-americano de História 
Urbana (4º CIHU), realizado na Universidade 
de São Paulo entre 24 e 28 de novembro de 
2025, sob a chamada “Territórios ibero-amer-
icanos em um mundo multipolar”, foi organi-
zado por docentes e discentes da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo e de Design da USP 
(FAU USP), do Instituto de Arquitetura e Ur-
banismo da USP (IAU USP), do Instituto de Fi-
losofia e Ciências Humanas (IFCH Unicamp), 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (FAU 
Mackenzie) e da Escola da Cidade (EC), bem 
como pela direção do Centro Universitário 
Maria Antonia da USP (CEUMA USP).   

Após três sessões importantes (Santiago, 
Chile 2016; Cidade do México, México 2019; 
e Madrid, Espanha 2022), não há dúvida de 
que a Associação Ibero-americana de História 
Urbana (AIHU) e o congresso são instâncias 
fundamentais para pesquisadores das diversas 
disciplinas interessados na história das cidades 
e dos territórios iberoamericanos. Em Madri foi 
apresentada a candidatura de São Paulo (Brasil), 
que vinha sendo construída desde 2021 com a 
participação de pesquisadores das diversas in-
stituições mencionadas, sob liderança da FAU 

Territórios ibero-americanos 
en un mundo multipolar

4º Congreso Iberoamericano 
de História Urbana

El 4º Congreso Iberoamericano de Histo-
ria Urbana (4º CIHU), celebrado en la Uni-
versidade de São Paulo entre el 24 y el 28 de 
noviembre de 2025, bajo el lema “Territorios 
iberoamericanos en un mundo multipolar”, fue 
organizado por docentes y estudiantes de la 
Facultad de Arquitectura, Urbanismo y Diseño 
de la USP (FAU USP), del Instituto de Arqui-
tectura y Urbanismo de la USP (IAU USP), 
del Instituto de Filosofía y Ciencias Humanas 
(IFCH Unicamp), de la Facultad de Arquitectu-
ra y Urbanismo de la Universidad Presbiteriana 
Mackenzie (FAU Mackenzie) y de la Escuela de 
la Ciudad (EC), así como por la dirección del 
Centro Universitario María Antonia de la USP 
(CEUMA USP).

Tras tres importantes congresos (Santiago, 
Chile 2016; Ciudad de México, México 2019; y 
Madrid, España 2022), no hay duda de que la 
Asociación Iberoamericana de Historia Urbana 
(AIHU) y el congreso son instancias funda-
mentales para los investigadores de diversas 
disciplinas interesados en la historia de las ci-
udades y los territorios iberoamericanos. En 
Madrid se presentó la candidatura de São Paulo 
(Brasil), que se construyó desde el 2021 con la 



8

4º Congresso Ibero-Americano de História Urbana

USP. Aceita a candidatura, teve início o proces-
so de consolidação da comissão organizadora e 
da comissão científica do evento.

Com apoio da nova coordenação da AIHU, foi 
instalada a comissão organizadora formada por 
um grupo plural - alunos e alunas de pós-grad-
uação e graduação e docentes das muitas uni-
versidades envolvidas -, que enfrentou o desafio 
colocado ao longo dos anos que antecederam a 
realização do evento em São Paulo.

Desde a chamada inicial para o congresso, 
construída em atividades preparatórias que 
envolveu grande número de participantes em 
formato híbrido, partiu-se do reconhecimento 
de que nesta terceira década do milênio, acirra-
mentos de conflitos explícitos ou difusos apon-
tam para uma multipolaridade possível e, em 
muitos sentidos, desejável. Se o fim da guerra 
fria e o colapso do bloco socialista haviam con-
solidado a liderança dos Estados Unidos como 
principal pólo do capitalismo global, as trans-
formações geopolíticas recentes, somadas a 
crises globais e locais, fizeram despontar difer-
entes centros e dinâmicas de poder na Améri-
ca Latina, África e Ásia, com destaque para a 
ascensão chinesa. Esse processo, que vem co-
locando em xeque as lógicas binárias mobiliza-
das desde a expansão ibérica na produção de 
territórios coloniais, que no século XIX haviam 
consolidado sua hegemonia, com a ascensão 
dos impérios capitalistas industriais produziria 
novos colonialismos. 

O espaço urbano tem sido cada vez mais um 
laboratório de intervenções e pressões políti-
cas e sociais, arena de lutas por reconhecimen-
to e reivindicação de direitos, como à mora-
dia, ao espaço público, o de ir e vir ou, ainda, 
o direito básico à existência. Cidades são, a 
um só tempo, lugares de anseio por melhores 
condições de vida para populações cada vez 
mais numerosas e um dos principais ativos do 
capital rentista, tanto de elaboração de políticas 
públicas quanto de produção de dinâmicas so-
ciais excludentes. A expansão do modo de vida 
urbano configura outro paradoxo, entre a ur-

participación de investigadores de las diversas 
instituciones mencionadas, bajo la dirección 
de la FAU USP. Una vez aceptada la candida-
tura, se inició el proceso de consolidación de la 
comisión organizadora y de la comisión cientí-
fica del evento.

Con el apoyo de la nueva coordinación de la 
AIHU, se constituyó la comisión organizadora, 
formada por un grupo multiple —estudiantes 
de posgrado y de pregrado, y docentes de las 
numerosas universidades involucradas—, que 
afrontó el desafío planteado a lo largo de los 
años previos a la celebración del evento en São 
Paulo.

Desde la convocatoria inicial del congreso, 
construida de por medio a conjunto de activi-
dades preparatorias que involucraron a un gran 
número de participantes en formato híbrido, 
se partió del reconocimiento de que, en esta 
tercera década del milenio, la intensificación 
de los conflictos explícitos o difusos apuntaran 
hacia una multipolaridad posible y, en muchos 
sentidos, deseable. Si el fin de la Guerra Fría y el 
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banização difusa e a manutenção das cidades e 
das metrópoles como espaços preferenciais de 
disputa de poder. 

Reconhecendo essas transformações em curso 
no mundo contemporâneo, o 4º CIHU: Ter-
ritórios ibero-americanos em um mundo mul-
tipolar buscou indagar: quais questões, tempos 
históricos e transformações vêm sendo objeto 
da história urbana ibero-americana? Quais os 
apagamentos mais evidentes na historiografia? 
Em que medida as assimetrias do poder consti-
tuíram e ainda constituem as abordagens histo-
riográficas? Ou ainda, quais historiografias se 
propuseram a superá-las e quais aceitam o de-
safio dado pelos processos recentes? 

O objetivo foi fomentar o debate e o question-
amento sobre os processos que constituíram e 
constituem os territórios ibero-americanos, e 
que, diante de um novo horizonte para a ordem 
mundial, tem a oportunidade de repensar suas 
histórias e seus papéis no futuro do planeta, 
no sentido de imaginar e construir um mundo 
menos hierárquico e mais igualitário.

Apoiadas nos acúmulos das realizações anteri-
ores, e atentas aos debates contemporâneos, as 
comissões organizadora e científica definiram 
seis Eixos para abrigar propostas de Simpó-
sios Temáticos, a saber: 1. Territórios, siste-
mas urbanos, dinâmicas regionais; 2. Núcleos 
e cidades, modos de vida e práticas sociais; 3. 
Mundos urbanos e circulação de saberes; 4. 
Historiografias e epistemologias em perspecti-

colapso del bloque socialista habían consolida-
do el liderazgo de Estados Unidos como prin-
cipal polo del capitalismo global, las recientes 
transformaciones geopolíticas, sumadas a las 
crisis globales y locales, han hecho surgir difer-
entes centros y dinámicas de poder en América 
Latina, África y Asia, con especial relieve para 
el ascenso chino. Este proceso, que ha puesto 
en jaque las lógicas binarias movilizadas desde 
la expansión ibérica en la producción de terri-
torios coloniales —que en el siglo XIX habían 
consolidado su hegemonía—, con el ascenso de 
los imperios capitalistas industriales produciría 
nuevos colonialismos.

El espacio urbano se ha convertido cada vez más 
en un laboratorio de intervenciones y presiones 
políticas y sociales, un escenario de luchas por 
el reconocimiento y la reivindicación de dere-
chos, como el derecho a la vivienda, al espacio 
público, a circular libremente o, incluso, el dere-
cho básico a la existencia. Las ciudades son, a la 
vez, lugares de anhelo de mejores condiciones 
de vida para poblaciones cada vez más numer-
osas y uno de los principales activos del capi-
tal rentista, tanto en la elaboración de políticas 
públicas como en la producción de dinámicas 
sociales excluyentes. La expansión del modo de 
vida urbano configura otra paradoja, entre la 
urbanización difusa y el mantenimiento de las 
ciudades y las metrópolis como espacios pref-
erenciales de disputa de poder.

Reconociendo estas transformaciones en curso 
en el mundo contemporáneo, el 4º CIHU: Terri-
torios iberoamericanos en un mundo multipo-
lar buscó indagar: ¿qué cuestiones, momentos 
históricos y transformaciones han sido objeto 
de la historia urbana iberoamericana? ¿Cuáles 
son los aspectos olvidados más evidentes en la 
historiografía? ¿En qué medida las asimetrías 
de poder constituyeron y aún constituyen los 
enfoques historiográficos? O bien, ¿qué histo-
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va multipolar; 5. Nacionalismos, regionalismos 
e identidades; 6. Representações, memórias e 
figurações.

Partindo do conjunto de temas e problemas 
colocados a partir dessas seis entradas, o con-
gresso contou inicialmente com 655 inscritos, 
distribuídos por 48 Simpósios Temáticos, que 
abrigaram 625 comunicações (algumas em 
co-autoria). Por nacionalidade, as inscrições 
estiveram distribuídas da seguinte forma: 432 
participantes do Brasil; 38 participantes da 
Argentina; 38 participantes do Chile; 28 par-
ticipantes do México; 23 participantes da 
Colômbia; 23 participantes do Uruguai; 22  
participantes da Espanha; oito participantes 
dos Estados Unidos; oito participantes do 
Equador; oito participantes do Peru; sete par-
ticipantes da França; quatro participantes de 
Portugal; três participantes da Itália; dois par-
ticipantes de Honduras;  dois  participantes dos 
Países Baixos; e, por fim, de Paraguai, Costa 
Rica, El Salvador, Angola, Canadá, Alemanha 
e Reino Unido, um participante representan-
do cada país. De todos os inscritos, 560 alca-
nçaram participar no formato exclusivamente 
presencial, registrados no credenciamento de 
chegada. 

Para a comunidade presente foram realizadas as 
conferências de abertura, proferida pelo profes-
sor Luis Felipe de Alencastro (Sorbonne-Paris/ 
FGV), e de encerramento pela professora Ana 
Fernandes (FAUFBA); e três as mesas redon-
das: “Territórios, paisagem e utopias: América 

riografías se propusieron superarlas y cuáles 
aceptan el desafío que plantean los procesos re-
cientes?

El objetivo fue fomentar el debate y el cuestion-
amiento sobre los procesos que constituyeron y 
aún constituyen los territorios iberoamericanos 
y que, ante un nuevo horizonte para el orden 
mundial, tienen la oportunidad de reflexionar 
sus historias y sus roles en el futuro del planeta, 
con el fin de imaginar y construir un mundo 
menos jerárquico y más igualitario.

Apoyándose en los logros acumulados acumu-
lados en los tres primeros congresos y atentas 
a los debates contemporáneos, las comisiones 
organizadora y científica definieron seis ejes 
para acoger propuestas de simposios temáti-
cos, a saber: 1. Territorios, sistemas urbanos, 
dinámicas regionales; 2. Núcleos y ciudades, 
modos de vida y prácticas sociales; 3. Mundos 
urbanos y circulación de conocimientos; 4. 
Historiografías y epistemologías en perspectiva 
multipolar; 5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades; 6. Representaciones, memorias y 
figuraciones.

A partir del conjunto de temas y problemáti-
cas planteados en esos seis ejes temáticos, el 
congreso contó inicialmente con 655 inscritos, 
distribuidos en 48 simposios temáticos, que 
acogieron 625 comunicaciones (algunas en co-
autoría). Por nacionalidad, las inscripciones se 
distribuyeron de la siguiente manera: 432 par-
ticipantes de Brasil; 38 participantes de Argen-
tina; 38 participantes de Chile; 28 participantes 
de México; 23 participantes de Colombia; 23 
participantes de Uruguay; 22 participantes de 
España; ocho participantes de Estados Unidos; 
ocho participantes de Ecuador; ocho partici-
pantes de Perú; siete participantes de Francia; 
cuatro participantes de Portugal; tres partici-
pantes de Italia; dos participantes de Hondu-
ras; dos participantes de los Países Bajos; y, por 
último, de Paraguay, Costa Rica, El Salvador, 
Angola, Canadá, Alemania y el Reino Unido, 
un participante en representación de cada país. 
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Latina ontem e hoje”, composta por Graciela Sil-
vestri (Universidad de La Plata) e Shariff Kahatt 
(PUC-Peru) com Maria Fernanda Derntl (FAU 
UnB) como debatedora; “Territórios, modos 
de vida e deslocamentos: entre Europa, Ásia, 
África e América”, com Angela Mingas (Uni-
versidade Lusíada de Angola) e Laurent Vidal 
(Universidade La Rochelle) e Rodrigo Bastos 
(FAUUSP) como debatedor; e “Nacionalis-
mos en un mundo multipolar”, com Johanna 
Lozoya (UNAM) e Claudia Zapata (Universi-
dad de Chile), debatida por Cristiane Checchia 
(Unila). 

No Edifício Vilanova Artigas, na FAU USP na 
Cidade Universitária do Butantã teve início o 
credenciamento, seguido pela conferência de 
abertura. Nos três dias seguintes, os partici-
pantes circularam entre a FAU Maranhão e o 

De todos los inscritos, 560 pudieron participar 
en el formato exclusivamente presencial, regis-
trados en la acreditación a la llegada.

Para la comunidad presente se llevaron a cabo 
las conferencias de abertura, a cargo del profe-
sor Luis Felipe de Alencastro (Sorbonne-Par-
is/FGV-São Paulo), y de clausura, a cargo de 
la profesora Ana Fernandes (FA UFBA); así 
como tres mesas redondas: “Territorios, paisa-
je y utopías: América Latina ayer y hoy”, inte-
grada por Graciela Silvestri (Universidad de La 
Plata) y Shariff Kahatt (PUC-Perú), con María 
Fernanda Derntl (FAU UnB) como moder-
adora; “Territórios, modos de vida y despla-
zamientos: entre Europa, Asia, África y Améri-
ca”, con Ângela Mingas (Universidade Lusíada 
de Angola) y Laurent Vidal (Universidad de La 
Rochelle), y Rodrigo Bastos (FAUUSP) como 
moderador; y “Nacionalismos en un mundo 
multipolar”, con Johanna Lozoya (Universi-
dad Nacional Autónoma de México) y Claudia 
Zapata (Universidad de Chile), moderada por 
Cristiane Checchia (Unila).

En el Edificio Vilanova Artigas, en la FAU USP 
de la Ciudad Universitaria de Butantã, comenzó 
la acreditación, seguida de la conferencia de 
apertura. Durante los tres días siguientes, los 
participantes se desplazaron entre la FAU Ma-
ranhão y el Centro Maria Antonia y, además 
de las discusiones y debates que tuvieron lugar 
allí, se les invitó a recorrer la ciudad, mientras 
que la conferencia de clausura se celebró en la 
Facultad de Derecho de Largo de São Francisco 
(USP).

Además de las ponencias académicas, se ofre-
cieron visitas guiadas a cargo de investigadores 
de posgrado, basadas en sus investigaciones: 
“Rutas del patrimonio de la USP: Campus Bu-
tantã”; “Recorriendo la colina histórica: visita 
al centro de São Paulo”; “Locura y ciudad: 
el Museo de Arte Osório César en el antiguo 
Hospital Psiquiátrico de Juquery (Franco da 
Rocha)”; “De Saracura a Itororó: caminos de 
historias, memorias y patrimonios en el barrio 
de Bixiga”; “De la Finca Oratório a la Ciudad 
São Mateus»; “Recorridos por Tatuapé: entre 
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Centro Maria Antonia, e, para além das dis-
cussões e debates que ali ocorreram,  foram 
convidados a percorrer a cidade, sendo que 
a conferência de encerramento aconteceu na 
Faculdade de Direito do Largo de São Francis-
co (USP). 

Além das apresentações acadêmicas, foram 
oferecidas visitas guiadas por pesquisadores 
da pós-graduação, a partir de suas pesquisas: 
“Roteiros do Patrimônio da USP: Campus Bu-
tantã”; “Percorrendo a colina histórica – visita 
ao Centro de São Paulo”; “Loucura e cidade: O 
Museu de Arte Osório César no antigo Hospi-
tal Psiquiátrico do Juquery (Franco da Rocha)”; 
“Do Saracura ao Itororó: caminhos de histórias, 
memórias e patrimônios no bairro do Bixiga”; 
“Da Fazenda Oratório à Cidade São Mateus”; 
“Percursos pelo Tatuapé: entre memórias e 
futuro”; “Mooca: Habitação, Trabalho e Pat-
rimônio”. Tais percursos buscaram fornecer 
uma perspectiva múltipla sobre a cidade, que 
seriam incrementados pelos debates infor-
mais vivenciados na cidade, nos intervalos 
das mesas, nas caminhadas entre os edifícios, 
nas escapadas para visitar alguma livraria ou 
museu, nos almoços, nos cafés, prolongando as 
conversas até o jantar, com velhos e com novos 
amigos, construindo também futuras parcerias 
e novos encontros. 

Durante o evento foi aberta a exposição Campo 
e Cidade na América Latina, mostra que resul-
tou de pesquisa em torno dos acervos do Centro 
Interamericano de Vivenda e Planejamento 
(Cinva), com curadoria de pesquisadores vin-
culados à FAUUSP, apoiada pela direção do 
Centro Maria Antonia da USP, contribuindo 
para ampliar a disseminação do conhecimen-
to, e levando a produção científica universitária 
para o conjunto da sociedade.

Também as festas fazem parte dos congres-
sos acadêmicos, e nesse sentido, a abertura na 
FAUUSP, a inauguração da exposição, a sessão 
de lançamentos de livros e o encerramento na 
Galeria Metrópole foram pensados para pro-
mover encontros e fortalecer afetos, inclu-
indo apresentações musicais e gastronomia 

memorias y futuro”; “Mooca: Vivienda, Traba-
jo y Patrimonio”. Estos recorridos buscaban of-
recer una perspectiva múltiple sobre la ciudad, 
que se vería enriquecida por los debates in-
formales vividos en la ciudad, en los inter-
valos entre las mesas redondas, en los paseos 
entre los edificios, en una escapada para visitar 
alguna librería o museo, en los almuerzos, en 
los cafés, prolongando las conversaciones hasta 
la cena, con viejos y nuevos amigos, construy-
endo también futuras colaboraciones y nuevos 
encuentros.

A lo largo del Congreso se inauguró la ex-
posición Campo y Ciudad en América Latina, 
una muestra que surgió de la investigación 
en torno a los fondos del Centro Interameri-
cano de Vivienda y Planificación (Cinva), con 
curaduría de investigadores vinculados a la 
FAUUSP, apoyada por la dirección del Centro 
Maria Antonia de la USP, contribuyendo a am-
pliar la difusión del conocimiento y llevando la 
producción científica universitaria a toda la so-
ciedad.

Las celebraciones también forman parte de los 
congresos académicos y, en este sentido, la in-
auguración en la FAUUSP, la inauguración de 
la exposición, la sesión de presentaciones de 
libros y la clausura en la Galería Metrópole 
se diseñaron para promover encuentros y for-
talecer los lazos afectivos, incluyendo pre-
sentaciones musicales y una variada oferta 
gastronómica, con especial mención a la colab-
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variada, com destaque para a parceria com o 
Armazém do Campo, ligado ao Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST), reforçando o 
compromisso com a luta pela reforma agrária.

Evidentemente, nada disso seria possível sem 
o apoio de inúmeras instituições. É fundamen-
tal mencionar a importância do financiamen-
to público à ciência no Brasil, e nesse sentido 
agradecemos às agências Capes, CNPq e Fapesp 
que possibilitaram a vinda de pesquisadores e 
pesquisadoras de várias partes do mundo para 
dialogar conosco.  Agradecemos os dirigen-
tes das Instituições que cederam seus espaços 
para a realização do evento, que aconteceu nas 
dependências da USP (FAU Pós-Graduação, 
Centro Universitário Maria Antonia e Facul-
dade de Direito no Largo de São Francisco), e 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Mais 
uma vez, é fundamental reiterar a importância 
do engajamento dos alunos de pós-graduação 
na Comissão Organizadora, que não poupou 
esforços para tornar realidade e superar as ex-
pectativas do que foi imaginado quando da 
proposição da candidatura de São Paulo como 
sede do 4º CIHU.

Por fim, nossos sinceros agradecimentos a 
todos os inscritos e participantes. A enorme 
adesão garantiu um debate efervescente, e uma 
movimentação radiante durante os cinco dias 
de evento, ajudando a consolidar a AIHU e o 
CIHU como espaços efetivos da produção de 
conhecimento coletivo sobre as cidades e os 
mundos urbanos iberoamericanos. Desejamos 
que esse engajamento se mantenha e amplie, 
para que possamos nos encontrarmos nova-
mente em 2028 em Lima, no Peru.

oración con Armazém do Campo, vinculado 
al Movimiento de los Trabajadores Sin Tierra 
(MST), lo que refuerza el compromiso con la 
lucha por la reforma agraria.

Evidentemente, nada de esto hubiera sido 
posible sin el apoyo de innumerables insti-
tuciones. Es fundamental mencionar la impor-
tancia de la financiación pública de la ciencia en 
Brasil, y en este sentido agradecemos a las agen-
cias Capes, CNPq y Fapesp que hicieron posible 
la llegada de investigadoras e investigadores de 
diversas partes del mundo para dialogar con 
nosotros. Agradecemos a los dirigentes de las 
instituciones que cedieron sus espacios para 
la realización del evento, que tuvo lugar en las 
instalaciones de la USP (FAU Pós-Graduação, 
Centro Universitario Maria Antonia y Facultad 
de Derecho en Largo de São Francisco), y de la 
Universidad Presbiteriana Mackenzie. Una vez 
más, es fundamental reiterar la importancia de 
la participación de los estudiantes de posgrado 
en la Comisión Organizadora, que no escatimó 
esfuerzos para hacer realidad y superar las ex-
pectativas de lo que se imaginó cuando se pro-
puso la candidatura de São Paulo como sede del 
4º CIHU.

Por último, queremos expresar nuestro más 
sincero agradecimiento a todos los inscritos y 
participantes. La enorme participación garan-
tizó un debate efervescente y un ambiente ra-
diante durante los cinco días del evento, lo que 
contribuyó a consolidar a la AIHU y al CIHU 
como espacios vigorosos para la producción de 
conocimiento colectivo sobre las ciudades y los 
mundos urbanos iberoamericanos. Esperamos 
que este compromiso se mantenga y se amplíe, 
para que podamos volver a encontrarnos en 
2028 en Lima, Perú.

Nilce Cristina Aravecchia-Botas, Ana Claudia Veiga de Castro, Marianna Boghosian Al Assal 

Coordenadoras gerais do 4ºCIHU 

Coordinadoras generales del 4º CIHU

São Paulo, maio de 2026
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1. Territórios, sistemas urbanos, dinâmicas 
regionais 

Reúne Simpósios sobre sistemas urbanos 
que discutam: interações entre redes de 
infraestruturas, dinâmicas regionais e relações 
entre sociedade e natureza; agentes, práticas, 
políticas públicas e institucionalidades nos 
territórios; movimentos de desterritorialização 
e reterritorialização, considerando estratégias 
de deslocamentos migratórios em diferentes 
contextos históricos e territoriais, da colônia 
aos arranjos contemporâneos.

2. Núcleos e cidades, modos de vida e práticas 
sociais 

Reúne Simpósios sobre núcleos, assentamentos 
e cidades nas múltiplas dimensões do processo 
de urbanização (ambiental, econômico, 
cultural e simbólico), com atenção a modos 
de vida e práticas sociais que considerem: 
diferentes temporalidades; escalas distintas 
de organização territorial e social; modos 
variados de inserção nas complexas relações 
campo-cidade; hierarquias e pares de oposição 
construídos pela historiografia.

3. Mundos urbanos e circulação de saberes 

Reúne Simpósios sobre a mobilização de 
saberes, técnicas, linguagens, recursos 
materiais e humanos nas transformações 
urbanas que considerem: processos de 
aculturação e transculturação na expansão dos 
domínios ibéricos; agentes na conformação 
dos saberes urbanos; teorias e práticas na 
produção da arquitetura e da cidade; pólos, 
circuitos e redes institucionais, culturais e 
profissionais.

1. Territorios, sistemas urbanos, dinámicas 
regionales
Reúne Simposios sobre sistemas urbanos 
que discutan: interacciones entre redes 
de infraestructuras, dinámicas regionales 
y relaciones entre sociedad y naturaleza; 
agentes, prácticas, políticas públicas e 
institucionalidades en los territorios; 
movimientos de desterritorialización y 
reterritorialización, considerando estrategias 
de desplazamientos migratorios en diferentes 
contextos históricos y territoriales, desde la 
colonia hasta los arreglos contemporáneos.

2. Núcleos y ciudades, modos de vida y 
prácticas sociales
Reúne Simposios sobre núcleos, asentamientos 
y ciudades en las múltiples dimensiones 
del proceso de urbanización (ambiental, 
económica, cultural y simbólica), con atención 
a los modos de vida y prácticas sociales 
que consideren: diferentes temporalidades; 
distintas escalas de organización territorial 
y social; diversas formas de inserción en 
las complejas relaciones campo-ciudad; 
jerarquías y pares de oposición construidos 
por la historiografía.

3. Mundos urbanos y circulación de saberes
Reúne Simposios sobre la movilización de 
saberes, técnicas, lenguajes, recursos materiales 
y humanos en las transformaciones urbanas 
que consideren: procesos de aculturación 
y transculturación en la expansión de los 
dominios ibéricos; agentes en la conformación 
de los saberes urbanos; teorías y prácticas en 
la producción de la arquitectura y la ciudad; 
polos, circuitos y redes institucionales, 
culturales y profesionales.
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4. Historiografias e epistemologias em 
perspectiva multipolar 

Reúne Simpósios sobre historiografias e 
epistemologias que considerem: a relação 
entre métodos, fontes e objetos; as dinâmicas 
geopolíticas contemporâneas e a relação com 
as perspectivas historiográficas que relativizam 
as fronteiras nacionais; as hierarquias entre 
lugares e saberes; a relação entre temas e 
redes intelectuais desde um universo ibero-
americano.

5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades 

Reúne Simpósios sobre identidades, 
nacionalismos e regionalismos na configuração 
de cidades, territórios e sistemas urbanos que 
debatam: a esfera política e as ideologias, os 
sistemas de significação cultural e os processos 
de construção de alteridades; a afirmação 
de identidades em suas particularidades e 
interseccionalidades; o reavivamento dos 
nacionalismos; os movimentos de conformação 
de blocos supranacionais; a permanência e os 
novos ordenamentos nas dinâmicas regionais.

6. Representações, memórias e figurações 

Reúne Simpósios sobre memória e história 
nas múltiplas temporalidades do presente que 
reflitam: dimensões discursivas das cidades e 
dos territórios;  processos de representação, 
figuração e materialização do mundo; 
mobilizações e apropriações do passado nas 
articulações políticas e estéticas; processos de 
justiça e reparação histórica.

4. Historiografías y epistemologías en 
perspectiva multipolar
Reúne Simposios sobre historiografías y 
epistemologías que consideren: la relación 
entre métodos, fuentes y objetos; las dinámicas 
geopolíticas contemporáneas y la relación con 
las perspectivas historiográficas que relativizan 
las fronteras nacionales; las jerarquías entre 
lugares y saberes; la relación entre temas 
y redes intelectuales desde un universo 
iberoamericano.

5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades
Reúne Simposios sobre identidades, 
nacionalismos y regionalismos en la 
configuración de ciudades, territorios y 
sistemas urbanos que debatan: la esfera política 
y las ideologías, los sistemas de significación 
cultural y los procesos de construcción de 
alteridades; la afirmación de identidades en 
sus particularidades e interseccionalidades; 
el resurgimiento de los nacionalismos; los 
movimientos de conformación de bloques 
supranacionales; la permanencia y los nuevos 
ordenamientos en las dinámicas regionales.

6. Representaciones, memorias y 
figuraciones
Reúne Simposios sobre memoria e historia en 
las múltiples temporalidades del presente que 
reflexionen sobre: dimensiones discursivas 
de las ciudades y los territorios; procesos de 
representación, figuración y materialización 
del mundo; movilizaciones y apropiaciones 
del pasado en las articulaciones políticas y 
estéticas; procesos de justicia y reparación 
histórica.
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E6_01: Los paisajes históricos de la producción: nuevos procesos emergentes y 
experimentales en la ciudad contemporánea

COORDINADORES:
Enrique Larive López (elarive@us.es)
Laboratorio Iberoamericano de los Paisajes Históricos de la Producción, Universidad de Sevilla (US), 
España

Maria Cristina da Silva Schicchi (cristina.schicchi@puc-campinas.edu.br)
Programa de Postgrado en Arquitectura y Urbanismo. Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 
Brasil

PALABRAS CLAVE: Paisaje Histórico de la Producción; Gestión Activa; Patrimonio Industrial-Fer-
roviario; Memoria Colectiva; Participación Social

RESUMEN: A lo largo de su existencia, las fábricas cambiaron las ciudades y dieron lugar a nuevos 
estilos de vida, a redes complejas, a cualidades urbanas específicas que moldearon sus contextos. A su 
vez, los acontecimientos sociales y económicos de las últimas décadas han tenido sus efectos en los 
centros históricos ante el deseo de urbanidad, identidad e identificación que se ha proyectado sobre 
todo en el mantenimiento y la conversión de estructuras abandonadas que datan de la era industrial.
Estos paisajes históricos de la producción representan un sistema de valores materiales e inmateria-
les que se relacionan con la historia de los territorios, al tiempo que ofrecen oportunidades para las 
necesidades actuales y futuras. Son lugares únicos y de gran alcance en términos espaciales, ambien-
tales, económicos, sociales y pueden convertirse en contextos urbanos llenos de potencial creativo e 
innovador asociado a nuevos patrones de uso y modos de vida, que incorporen los habitantes aún pre-
sentes en estos territorios, hoy apartados de los perímetros centrales protegidos, sin planes o políticas 
de mantenimiento de sus aspectos físicos y de valorización de sus memorias.
En las ciudades que forman parte de la Organización de las Ciudades del Patrimonio Mundial 
(OWHC), un total de 238, son numerosos los casos en los que esas ciudades cuentan con un impor-
tante patrimonio industrial como las tipologías arquitectónicas y de la ingeniería, los modelos de mer-
cado tradicional o capitalista o las estructuras sociolaborales y de oficios. Sin embargo, estos paisajes 
de la producción no forman parte, en general, de la caracterización patrimonial que se hace en las ciu-
dades patrimonios mundiales, ya sea como espacios reconocidos por grupos específicos o como siste-
mas patrimoniales objeto de protección integral.
 Son situaciones que conviven con graves amenazas marcadas por:
– La ausencia de una planificación integral de los recursos patrimoniales generados por la industrial-
ización y sus alcances sociales
– La falta de coordinación entre departamentos generales o instituciones territoriales en aspectos 
referidos al patrimonio industrial y ferroviario, por su naturaleza, de ámbito regional
– La débil percepción social e institucional acerca de los valores y significados del legado de la produc-
ción, más allá de los componentes materiales 
– Las transformaciones territoriales que afectan a importantes sistemas, conjuntos o elementos indus-
triales, precedidas por obsolescencias físicas y tecnológicas
– La creciente demanda de proyectos de intervención sobre zonas patrimoniales industriales carentes 
de rigor científico y al sabor de los procesos de especulación del suelo
– El expolio de numerosas infraestructuras, archivos, bienes muebles e inmuebles, por no se dar a con-
ocerlos al público más general, por la ausencia de mecanismos de comunicación y difusión
– La desaparición de los protagonistas de la industrialización sin un plan que documente sus valiosos 
testimonios para la transmisión a las nuevas generaciones
Desde esta propuesta de simposio atendemos el reto y la necesidad de construir un protocolo de ac-
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tuación conjunto entre los ponentes que adopte la esencia del concepto de los paisajes históricos de la 
producción como forma de incorporar a nuevos procesos emergentes y experimentales, considerando 
como se están construyendo las movilizaciones y apropiaciones del pasado en las articulaciones políti-
cas y estéticas, frente a las situaciones mencionadas, así como los discursos y sus efectos desde distin-
tos territorios en Iberoamérica. 

Artigos completos:
A transmutação de valores de uma paisagem urbana histórica: Santa Maria/RS e seu legado ferroviário 
- Manuela Ilha Silva

Investigação-criação nas paisagens pós-industriais de Laguna-SC - Amanda Vaillant Mantovani
O Rio Piracicaba e as paisagens da produção: a preservação da antiga Usina Monte Alegre - Julia Farah 
Ribeiro, Manoela Rossinetti Rufinoni

Paisagens geradas pelas ferrovias em vales de rios: o Vale do Guadalquivir, entre Sevilha e Córdoba, e 
o Vale do Paraíba, entre Jacareí e Cachoeira Paulista - Renata Rendelucci Allucci

Preservação do patrimônio cultural e desenvolvimento urbano: a paisagem industrial de Nova Fribur-
go-RJ - Igor Reis Manhães, Daniella Martins Costa

Eje 6 Simposio 1. Ponencia 07: Astilleros olvidados. Una actividad y lugar que se ha perdido en el 
tiempo, el barrio del Astillero de la ciudad de Guayaquil, Ecuador - Ivana Anabelí Cueva Heredia, 
Gilda San Andrés Lascano

Deriva e devires em ruína; paisagens do conjunto ferroviário de Panorama-SP - Murilo Corte Thihara, 
Helio Hirao

A paisagem de duas fábricas esquecidas: os usos desmemoriais para as Fábricas Anglo e Lang na 
cidade de Pelotas/RS - Caterine Henriques Mendes, Francisca Ferreira Michelon, Jossana Peil Coelho

Paisajes del agua que articulan el territorio. Caso: Ciudad de Fuerte Olimpo. De su paso como fuerte, 
presidio y puerto fluvial durante el ciclo del tanino, a ciudad contemporánea dentro de un santuario 
natural - Stella Isabel Gonzalez de Olmedo

Do trabalho operário ao consumo de elite: as apropriações do complexo fabril Hoepcke - Alisson 
Pazetto De Oliveira, Marina Toneli Siqueira

Refuncionalizaciones y desmantelamientos en conjuntos industriales urbanos en Argentina: Reflex-
iones en torno a su conservación y reuso - Graciela Moretti, Gabriela Santibañez

A instalação de bibliotecas híbridas: o caso dos arquivos dos museus ferroviários paulistas - Samir 
Hernandes Tenório Gomes

Usina de Traição contradições e impasses no reconhecimento do patrimônio cultural da indústria 
elétrica na cidade de São Paulo - Valter dos Santos Lameirinha, Manoela Rossinetti Rufinoni

O Largo Padre José Tomás e a feira livre de Tianguá/CE como símbolos de convergência social, 
econômica e cultural - Antonio Pabllo Nunes de Sousa, Brenda Maria Macedo Mendes

Encruzilhadas da paisagem: Slam da Guilhermina e identidades negras no espaço urbano - Tainã 
Dorea, Ana Barone



 

 

 

 

 

 

A transmutação de valores de uma paisagem urbana histórica: 

Santa Maria/RS e seu legado ferroviário 

La transmutación de los valores de un paisaje urbano histórico: 

Santa María/RS y su legado ferroviario 

 

E6_01 Los paisajes históricos de la producción: nuevos procesos emergentes y 

experimentales en la ciudad contemporánea 

 

Manuela Ilha Silva 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha, Brasil 

Universidade Federal da Bahia, Brasil 

manuela.ilha@iffarroupilha.edu.br 

 

Resumo: A trajetória urbana de Santa Maria/RS está profundamente vinculada à 

implantação e ao auge do sistema ferroviário no final do século XIX e início do XX, cuja 

presença estruturou fluxos, atividades econômicas, formas de sociabilidade e a própria 

configuração do centro da cidade. Ao longo do tempo, contudo, essa paisagem 

ferroviária passou por sucessivas ressignificações, revelando um processo contínuo de 

transmutação de valores: de símbolo de modernidade e progresso, converteu-se em 

território marcado pelo declínio funcional, pela perda de vitalidade e pela diminuição de 

sua relevância enquanto referência coletiva. Mesmo com o reconhecimento formal de 

parte do acervo por meio de tombamentos em diferentes esferas, os instrumentos de 

proteção mostraram-se insuficientes para conter os impactos da obsolescência do 

modal. A leitura dos Planos Diretores evidencia que somente no início dos anos 2000 

emergiram iniciativas urbanísticas capazes de reposicionar o patrimônio ferroviário 

como elemento estratégico da paisagem central, destacando-se a criação da Zona 2 no 

Plano Diretor de 2005. Entretanto, a revisão do documento em 2018 alterou algumas 

diretrizes, fragilizando novamente a gestão integrada do conjunto. Ao discutir essas 

mudanças de sentido ao longo do tempo, o estudo demonstra que a paisagem 

ferroviária não é apenas um conjunto de edificações, mas um campo dinâmico de 

disputas, memórias e expectativas. Compreender a transmutação desses sentidos 

permite problematizar os limites das políticas atuais e apontar caminhos para uma 

abordagem de preservação que reconheça a paisagem como dimensão fundamental do 

planejamento urbano contemporâneo.  

Palavras-chave: Santa Maria; paisagem urbana; transporte ferroviário; atribuição de 

valor. 
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Resumen: La trayectoria urbana de Santa Maria/RS está profundamente vinculada a la 

implantación y al auge del sistema ferroviario a finales del siglo XIX y comienzos del XX, 

cuya presencia estructuró flujos, actividades económicas, formas de sociabilidad y la 

propia configuración del centro de la ciudad. Con el paso del tiempo, sin embargo, este 

paisaje ferroviario atravesó sucesivas resignificaciones, revelando un proceso continuo 

de transmutación de valores: de símbolo de modernidad y progreso, se transformó en 

un territorio marcado por el declive funcional, la pérdida de vitalidad y la disminución de 

su relevancia como referencia colectiva. Aun con el reconocimiento formal de parte del 

acervo mediante declaratorias de protección en diferentes esferas, los instrumentos de 

tutela se mostraron insuficientes para contener los impactos de la obsolescencia del 

modo ferroviario. La lectura de los Planes Directores evidencia que solo a comienzos de 

los años 2000 surgieron iniciativas urbanísticas capaces de reposicionar el patrimonio 

ferroviario como un elemento estratégico del paisaje central, destacándose la creación 

de la Zona 2 en el Plan Director de 2005. No obstante, la revisión del documento en 

2018 modificó algunas directrices, debilitando nuevamente la gestión integrada del 

conjunto. Al analizar estos cambios de sentido a lo largo del tiempo, el estudio 

demuestra que el paisaje ferroviario no es únicamente un conjunto de edificaciones, sino 

un campo dinámico de disputas, memorias y expectativas. Comprender la 

transmutación de estos significados permite problematizar los límites de las políticas 

actuales y señalar caminos hacia un enfoque de preservación que reconozca el paisaje 

como una dimensión fundamental de la planificación urbana contemporánea. 

Palabras-clave: Santa María; paisaje urbano; transporte ferroviario; atribución de valor.  
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Introdução 

Santa Maria é uma cidade localizada na região central do Rio Grande do Sul e, em sua trajetória, 

destaca-se seu papel central no desenvolvimento da malha ferroviária gaúcha, fato justificado pela 

posição geográfica estratégica. Desde 1885 até 1920, a administração da ferrovia no Rio Grande 

do Sul concentrou-se na cidade e, com isso, o núcleo urbano ainda tímido despontou como um 

polo regional importante, com grande vocação para a prestação de serviços. O desenvolvimento 

econômico transformou a paisagem santa-mariense de forma significativa, deixando a marca da 

presença da ferrovia direta ou indiretamente no espaço urbano. 

A transferência da gestão das linhas férreas para Porto Alegre e a derrocada do transporte 

ferroviário, na primeira metade do século XX, foram golpes duros para a cidade, especialmente 

para o centro urbano. Ao longo do tempo, em especial a partir dos anos 1990, algumas iniciativas 

foram promovidas pelo poder público local com vistas à recuperação do centro urbano, no 

entanto, a maioria de alcance pontual e sem uma articulação de ações capaz de proporcionar o 

reforço ao valor patrimonial perceptível na paisagem inegavelmente relacionada ao legado 

industrial santa-mariense.  

O texto proposto busca, subsidiado por uma linha cronológica e factual elaborada a partir de 

pesquisa bibliográfica e documental, observar as transformações dos valores patrimoniais 

atribuídos à paisagem urbana local, intimamente relacionada à presença e legado ferroviários. 

Desta maneira, busca-se problematizar os sentidos atribuídos ao longo do tempo para esta 

paisagem, especialmente em relação aos exemplares legados pelo modal ferroviário, que já 

passaram por momentos de ostracismo e hoje ganham visibilidade conectados à exploração 

turística e econômica. 

Santa Maria e suas relações com a ferrovia 

Localizado na região central do Rio Grande do Sul, o município de Santa Maria surge a partir das 

demarcações de limites entre os territórios de Portugal e Espanha. Hoje, ela é a quinta maior 

cidade gaúcha, com uma população de 271.735 mil habitantes (IBGE, 2022). A localização de 

Santa Maria é estratégica, sendo popularmente conhecida como o “coração do Rio Grande”. Sua 

história se conecta diretamente a três aspectos relacionados com sua localização geográfica: a 

vocação militar, expressa no grande contingente lotado na cidade, o papel central no 

desenvolvimento da malha ferroviária gaúcha e a oferta universitária pioneira no interior do 

Brasil. 

A formação da cidade de Santa Maria tem início no contexto do Tratado de Madri (1750), acordo 

por meio do qual as coroas portuguesa e espanhola definiram suas fronteiras na América do Sul. 

A partir dessa convenção, Portugal e Espanha firmam o “Tratado Preliminar de Restituições 

Recíprocas”, acordo destinado à demarcação precisa dos limites entre as áreas sob domínio 

espanhol e as terras portuguesas. De acordo com Belém (2000, p. 21), esse acordo buscava 

restituir, de modo amistoso, “tudo aquilo que por força de arma, indevidamente, houvesse sido 

arrebatado em guerras passadas”. 

Os trabalhos de demarcação tiveram início em 1784 e, em 1787, a comissão mista, composta por 

representantes espanhóis e portugueses, alcançou a região onde hoje está Santa Maria, uma vez 

que o local se situava exatamente na divisa entre os dois domínios. Depois de anos de atuação, a 

comissão foi desfeita e os membros espanhóis retornaram para seus territórios. Os portugueses 

permaneceram na região e elegeram um ponto para se instalar e concluir seu mapeamento. Como 

observa Belém (2000, p. 31), “o local escolhido, então, foi a colina onde, hoje, assenta-se a cidade 

de Santa Maria”.  


